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 __________________________


ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE

ALBUFEIRA REALIZADA NO DIA 18 DE OUTUBRO DE 2005
Ao décimo oitavo dia do mês de Outubro do ano dois mil e cinco, nesta cidade de Albufeira, no edifício dos Paços do Município e na sala de reuniões, realizou-se uma reunião ordinária da Câmara Municipal de Albufeira, sob a presidência do seu Presidente, Senhor Desidério Jorge da Silva, achando-se presentes o Vice-Presidente, Senhor José Carlos Martins Rolo, e os Vereadores, Senhores Ana Maria Marques Simões Prisca Vidigal Silva, Vítor Manuel Clemente da Silva, Luís Manuel de Melo Joaquim Pinto e Carlos Alberto da Volta Milheiro Lima.


Não participou o Senhor Vereador Paulo Jorge Apolónia Rodrigues Pescada, que, segundo informação veiculada pelo Senhor Presidente, se encontra indisposto e sem condições de saúde que lhe permitam comparecer na reunião, e cuja falta a Câmara deliberou, por unanimidade, considerar justificada.


Secretariou o Director de Departamento Municipal do Departamento de Administração e Finanças, António João dos Reis Peixinho.
  

Declarada aberta a reunião pelo Senhor Presidente, pelas quinze horas, o Senhor Vereador Carlos Lima apresentou uma proposta do seguinte teor:


“Infelizmente, não passa semana, em que não aconteça, por esse mundo fora, nenhuma desgraça.


São os furacões e as inundações.


É o martírio de milhares de africanos, que estão a ser, supostamente, deixados ao abandono, sujeitos à sua sorte, em pleno deserto no Norte de África.


É o alastrar, cada vez mais preocupante da gripe das aves.


São as notícias de que cerca de 20% da população portuguesa vive na pobreza, sendo que mais de metade são crianças e idosos.


E, ainda está bem presente o recente sismo ocorrido no Paquistão.


Proponho, em memória de todas as vítimas destas calamidades, que seja guardado um minuto de silêncio.”


A proposta foi aprovada, por unanimidade, após o que foi respeitado o minuto de silêncio.


Em seguida deu a Câmara início à apreciação dos assuntos constantes na Ordem do Dia e pela sequência nesta prevista, ou seja:


= ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR =

Foi confirmada, por maioria, a aprovação da acta da reunião realizada no dia onze de Outubro de dois mil e cinco, a qual havia sido aprovada em minuta, após ter sido dispensada a respectiva leitura uma vez que uma cópia da mesma foi entregue aos Senhores membros do Órgão Executivo com a Ordem do Dia.


Votação: votaram no sentido da deliberação o Senhor Presidente, o Senhor Vice-Presidente e os Senhores Vereadores Ana Vidigal, Vítor Clemente e Carlos Lima; absteve-se o Senhor Vereador Luís Pinto, que declarou fazê-lo por não ter participado na reunião em causa.


= RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA =

Tomou a Câmara conhecimento de que os saldos em dinheiro, segundo o Resumo Diário da Tesouraria do dia dezassete de Outubro de dois mil e cinco, eram das quantias de:


Operações Orçamentais – onze milhões, trezentos e quarenta e sete mil, setecentos e dez euros e vinte e oito cêntimos.


Operações não Orçamentais – um milhão, duzentos e trinta mil, trezentos e quinze euros e trinta e um cêntimos.


= LEGISLAÇÃO E OUTRAS PUBLICAÇÕES =
Tomou a Câmara conhecimento, através de fotocópias distribuídas a cada um dos seus membros, do teor:


· Da Lei nº 52-A/2005, de dez de Outubro, que altera o regime relativo a pensões e subvenções dos titulares de cargos políticos e o regime remuneratório dos titulares de cargos executivos de autarquias locais;


· Do Anúncio da PolisAlbufeira – Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis em Albufeira, S.A., publicado no Diário da República, número cento e noventa e sete, Terceira Série, de treze de Outubro de dois mil e cinco, referente ao concurso para adjudicação da empreitada de Remodelação da Praça do Engenheiro Duarte Pacheco e da Avenida 25 de Abril, e primeira fase da requalificação do Caneiro, na zona de intervenção do Programa Polis, em Albufeira.


= DECISÕES PROFERIDAS AO ABRIGO DE COMPETÊNCIAS

DELEGADAS OU SUBDELEGADAS E RELAÇÕES DE PAGAMENTOS =

Para cumprimento do disposto no número três, do artigo sexagésimo quinto, da Lei número cento e sessenta e nove, barra, noventa e nove, de dezoito de Setembro, a Câmara tomou conhecimento das decisões proferidas pelo Presidente ou pelos Vereadores no uso de competências delegadas ou subdelegadas, as quais constam de relações que foram apresentadas e que ficam arquivadas na pasta de documentos respeitantes à presente reunião.


O conjunto incluía relações relativas a pagamentos autorizados e efectuados, com a finalidade de manter a Câmara Municipal inteirada da execução do Orçamento, competência que, sendo sua (alínea d. do número dois, do artigo sexagésimo quarto do diploma referido), se encontra delegada no Senhor Presidente e subdelegada nos Senhores Vereadores.

= INFORMAÇÕES – SAUDAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE =

O Senhor Presidente leu um documento do seguinte teor:


“Quero publicamente agradecer todo o trabalho dos Srs. Vereadores durante o mandato que agora acaba.


A forma serena e responsável como cada um defendeu as causas e as convicções para o bem do Concelho.


Orgulho-me de ter trabalhado convosco e desejo a todos os maiores sucessos quer na vida pessoal quer profissional.


Sei que posso contar convosco no que diz respeito à vossa intervenção no direito cívico e de cada cidadão.


Um bem haja a todos.”

= INFORMAÇÕES – SAUDAÇÕES DO SENHOR VEREADOR VÍTOR CLEMENTE =

O Senhor Vereador Vítor Clemente leu um documento do seguinte teor:


“Esta legislatura autárquica que hoje termina para este executivo face às eleições no passado dia 9 de Outubro, representou para mim um acréscimo à minha experiência.


Executei funções autárquicas desde 1976 (primeiro acto eleitoral do poder local) até hoje 18 Outubro de 2005.


Como autarca executei funções com o meu melhor, tendo para minha Terra –Albufeira- o expoente máximo.


Tenho a consciência que desempenhei as funções de vereador com dignidade, tendo em atenção dos interesses das pessoas na minha terra. Compreendo também que em tudo não fui do agrado de alguns munícipes, mas a esses sempre tive uma palavra como explicação da minha tomada de posição, pois tinha, e terei como principal objectivo as pessoas e não os interesses individuais.


Aos funcionários desta Câmara Municipal.


Tenho dificuldade de apresentar os meus cumprimentos e o meu agradecimento pessoalmente nesta hora de despedida, deixo expresso nesta acta de reunião 18 Outubro de 2005, o meu MUITO OBRIGADO pelo vosso carinho onde encontrei em cada funcionário um AMIGO, e, é essa atitude que guardarei no fundo do meu coração, despedindo-me com um "ATÉ BREVE SE DEUS QUISER"


É agradável, quando sentimos que o dever foi cumprido, é esse o meu sentimento neste momento. Espero muito sinceramente que o executivo que hoje virá a tomar posse venha desempenhar as suas funções no interesse, no desenvolvimento e no bem-estar dos munícipes e em que as discussões sejam mais nesse sentido do que em mera retórica.


Aos membros da Assembleia Municipal e das Assembleias de Freguesias do Concelho de Albufeira, aos que terminam funções o meu agradecimento pelo vosso desempenho.


Aos que venham a tomar posse, creiam-me como um munícipe que vos desejará o melhor do seu empenho.


Ao senhor Presidente Desidério Silva e vereador José Rolo, ao serem reconduzidos no executivo que tomará posse hoje, desejo-vos e à vossa equipe bem como aos vereadores da oposição um mandato onde as mais valias que foram bandeiras da campanha eleitoral sejam exequíveis em toda a amplitude, onde os Albufeirenses e aqueles que nos visitam tenham uma melhor qualidade de vida.


Aos meus caros vereadores; Ana Vidigal, Carlos Lima, Luís Pinto e Paulo Pescada, quero expressar o meu agradecimento pelos debates que tivemos em que esteve sempre como causa a defesa das pessoas no interesse deste Município, espero poder contar convosco por Albufeira num futuro próximo.


Ficando para último (pois estes são os primeiros); José Rolo e Desidério Silva com uma despedida muito sincera de um amigo, com um abraço e até logo se Deus quiser.


"O Cessar funções políticas a nada mais nos obriga que a nossa consciência."”


= INFORMAÇÕES – SAUDAÇÕES DA SENHORA VEREADORA ANA VIDIGAL =

A Senhora Vereadora Ana Vidigal fez a leitura de um documento do seguinte teor:


“Estando prestes a terminar o meu mandato como autarca, desejo expressar o meu mais profundo e sincero agradecimento aos que colaboraram e cooperaram comigo, durante o exercício das minhas funções como Vereadora na Câmara Municipal de Albufeira.


Desde o primeiro dia em que tomei posse, 8 de Janeiro de 2002, iniciei convosco um trabalho de dedicação à causa pública, o qual muito me honrou.


"Estar" e "Chegar" próximo das pessoas, "Sentir" as suas preocupações e necessidades, "Pensar", "Servir" e "Agir" para elas, constituiu os alicerces da minha missão, na construção de um concelho mais promissor.


Consciente do muito trabalho que ainda há por realizar, continuarei a defender no futuro, com a mesma convicção, os projectos que são indispensáveis ao crescimento e desenvolvimento sustentado do nosso concelho, afirmando Albufeira e os Albufeirenses como um Valor... Maior.


Bem hajam e Felicidades para o futuro.”

= INFORMAÇÕES – INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR CARLOS LIMA =

O Senhor Vereador Carlos Lima fez a leitura de um documento com o seguinte teor:


“Começo, com um ponto prévio.


Contra o que é costume, em declarações, artigos, ou notícias, início com duas notas.


A 1ª nota, é a de que tudo o que se segue, foi escrito antes das eleições, que tiveram lugar no dia 9 de Outubro de 2005.


A outra nota é de que as alterações aparecem escritas em itálico.


É claro que após aquele momento, fiz algumas correcções de natureza temporais, que não outras, de outro qualquer teor.


E, como, é natural, também as decorrentes da constatação dos próprios resultados das recentes escolhas do eleitorado.


No momento em que está a terminar mais um mandato autárquico, é a altura certa para tecer algumas considerações sobre o que se fez e o muito que ainda há por fazer por aqueles que tendo sido eleitos para exercer o poder local, duma forma mais ou menos abnegada têm dado o seu contributo para o desenvolvimento de Albufeira.


Antes do mais quero deixar aqui, desde já expresso, o meu obrigado a todos os que serviram esta terra, como autarcas.


Desde os eleitos às Assembleias de Freguesia, aos eleitos para os Executivos Municipais, passando pelos deputados à Assembleia Municipal.
 


A todos sem excepção, desde Abril de 1974.


Deixo uma especial e sentida homenagem a todos os que já partiram.


E, de entre os que já partiram, deixando mais pobre o Concelho, perdoem-me que realce o meu saudoso amigo Arsénio Catuna.


Ser autarca e trabalhar em prol da comunidade é uma honra.


Ter sido contemporâneo, nessa função, de Arsénio Catuna foi um privilégio. 


E é em nome de todos, e principalmente em memória deste Homem, que eu, me sinto na obrigação de humildemente fazer uma reflexão sobre o que é fazer política. 


Começo por dizer que para mim, fazer política, é uma das mais nobres artes que é cometida ao ser humano.


Digo “fazer política“, porque no meu entendimento não existe a profissão de político, mas sim pessoas que dedicam o tempo e emprestam o seu saber a servir os outros. Com arte.


Sim, porque fazer política, é uma arte. Não a “arte“ do embuste. Do aproveitamento. Da mentira. Fazer política é a arte de ser solidário, de ser fraterno, de estar presente entre os que mais necessitam. Fazer política é servir o próximo.


Não pretendo fazer um auto elogio, longe disso, no entanto fazer um pequeno registo do meu trajecto público desde que adoptei Albufeira, em 1976, como terra para viver, casar e constituir família, talvez seja necessário para que seja possível dizer algumas “verdades”, sem ser posto em dúvida.


Pouco tempo após viver em Albufeira, em 1978, tornei-me sócio e dirigente do Imortal, e com alguns hiatos, assim me mantive até ao ano de 1996.


Quando os meus filhos foram para a Escola, comecei a fazer parte das Associações de Pais e Encarregados de Educação.


Fui presidente da Direcção da Associação de Moradores de Albufeira, durante diversos anos, e sou actualmente presidente da Mesa da Assembleia Geral.


Fui um dos sócios fundadores do Clube de Basquete de Albufeira.
 


Portanto, também sou, um dos que toda a vida andaram pelo movimento associativo.


E, isto nunca me deu mais importância do que a outros, antes pelo contrário, sempre me deu mais responsabilidades. E um enorme prazer por poder de alguma maneira ser útil aos meus concidadãos


Toda esta retórica, a propósito de quê?


Será um discurso, como parece indiciar o título, de despedida da vida de “fazer política“, de intervir no movimento associativo, de poder continuar a ser útil à comunidade?


Não, certamente que não. Há sempre formas de sermos prestáveis.


Basta que o queiramos.


Antes, serve de introdução à resposta que já devia ter sido dada por outros, a alguns políticos, aprendizes de políticos, aspirantes a políticos, e futuros políticos.


Sou um cidadão atento a tudo o que se escreve sobre a minha terra, e por este motivo não podia deixar de ser um leitor assíduo do Jornal A Avezinha.


Há tempos li um artigo de um antigo autarca, que às páginas tantas dizia, com a sabedoria de um antigo professor primário, que quem escreve crónicas não pode fazê-lo para desabafar as maleitas ... que é necessário, dizia ele, investigar, procurar a verdade e assumir a responsabilidade do que se escreve. E, se porventura errou ou se enganou e não está de má fé, além do mais deverá ter a humildade de se retractar.


Ora aqui está um douto conselho que proponho, passe a fazer parte integrante do manual de qualquer escrivã, principalmente se o mesmo for ou tiver pretensões a pertencer aos políticos que como eu consideram a política uma nobre arte.


Antes de pensar passar a escrito e a público este meu reparo, é evidente que, na senda do que sempre pautou a minha postura em todas as normais e saudáveis divergências que tive com as pessoas que comigo faziam parte de Direcções de Associações onde estive, e também nos Executivos Municipais dos quais faço (fiz) parte, tenho por princípio como um dever, confrontar as pessoas com as suas posições e com eventuais erros e injustiças.


Foi o que se passou com um artigo publicado na Avezinha que continha uma série de inverdades, e digo inverdades, para não ser indelicado.


A “resposta” à minha indignação, surgiu meses depois noutro artigo, confirmando o que me tinha sido dito pessoalmente, “que em política vale quase tudo”


Ora, para mim, em política não vale tudo, nem quase tudo.


Para mim em política só vale a verdade.


Continuo, mesmo após os recentes resultados eleitorais, e apesar dos mesmos, a pensar da mesma forma.


Há um ditado que diz “que mais depressa se apanha um mentiroso do que um coxo”.


Eu prefiro os que vão devagar, os idealistas, os que prometem pensando poder cumprir, os que traçam horizontes ambiciosos, os sonhadores, ...àqueles que não acreditando em si próprios mentem para convencer os outros, fazendo o que o poeta do povo, o algarvio António Aleixo, tão bem deixou retratado nos seus versos e em especial na quadra em que diz: “Qualquer mentira para atingir profundidade tem que trazer à mistura qualquer coisa de verdade”.


Para os que me conhecem, sabem que o que me leva a fazer esta reflexão, não é dor de cotovelo, porque realmente e segundo o meu ponto de vista, falar é fácil, e por vezes escrever também.


O que me faz escrever estas linhas é tentar repor a verdade dos factos.


Porque factos são factos. E deles não há maneira de fugir.


Dizem que é fácil dar conselhos, que o difícil é segui-los.


Ora, para não correr o risco de me enganar, fiz o, que se deve fazer quando se querem relatar factos. Fui às fontes. – Elementar, Dr. Watson, diria Sherlock Holmes.


E quais são essas fontes? As Actas das reuniões onde ocorreram esses factos.


Antes de referir alguns factos (Obras) (Medidas a implementar), não posso deixar de estranhar, e portanto realçar que quem esteve no anterior executivo camarário em regime de permanência como vereador, portanto com responsabilidades no que era ou não era aprovado, se mantenha num silêncio cúmplice perante a infame tentativa de desvalorizar toda e qualquer coisa levada a efeito pelo anterior executivo.


A política não pode ser apenas uma gestão de silêncios.


Como disse no início, considero que todos os autarcas contribuíram para o engrandecimento de Albufeira.


Uns mais do que outros? É possível.


Uns com mais erros que outros? Acredito.


É assim em tudo. Nos negócios, nos estudos, na família, no desporto.


Mas, como em tudo na vida, há que realçar os contributos.


E, modéstia à parte, penso que o anterior executivo, do qual me orgulho de ter feito parte, durante dois anos e meio, a exemplo, de executivos anteriores, do executivo que agora termina o mandato, e tenho a certeza, que o mesmo irá suceder com o próximo, deixou alguns, e importantes contributos para o desenvolvimento de Albufeira.


Fez, lançou e projectou obras que melhoraram o bem estar dos Albufeirenses e de todos os que procuram esta linda cidade para os seus merecidos dias de descanso.


Cabe, agora corrigir (?), ou melhor repor a verdade, em relação ao que vai sendo dito e escrito, sobre o que foi feito e sobre o que ficou por fazer, no anterior mandato.


Sobre o que ficou por fazer, e que continua a não ser feito, não vou escrever, porque não chegaria uma página inteira da Avezinha para a sua publicação, o que é normal, mas isso terá certamente a ver com a minha ambição para Albufeira.


Neste parágrafo, está expressa a minha intenção da publicação deste artigo, o que acabou por não acontecer, por minha exclusiva opção.


Sobre o que foi feito, já posso e devo escrever.


E, foi para isso que me socorri das deliberações nas reuniões da Câmara Municipal, para não correr, eu também, o risco de me enganar (?).


E escrevo, sem preconceitos partidários, pois apesar de ser vereador eleito nas listas do Partido Socialista, nunca tive, ao longo da minha vida, tanto política (deputado municipal, eleito como independente, nas listas de CDU), como na vida associativa (vice-presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Secundária de Albufeira, na Direcção presidida pelo actual presidente da Câmara, e secretariada pelo actual presidente da Junta de Freguesia de Albufeira, entre outros), qualquer problema em trabalhar com pessoas com pensamentos diferentes do meu. As pessoas que referi, e outras que fundaram comigo o Clube de Basquete de Albufeira, com pensamentos diversos do meu, são testemunhas, da minha postura, quando se trata de defender os interesses de Albufeira e dos albufeirenses.


Feita esta ressalva, que considero necessária, vou directo ao assunto.


O actual executivo camarário, tem feito (fez) Obra.


Tomou iniciativas que são de louvar e enaltecer.


Se se tiver o cuidado se consultar as actas camarárias (mais uma vez as actas) facilmente se constatará que apoiei (apesar de estar na oposição) todas as Medidas e Obras que considerei relevantes e de interesse para o concelho.


Mesmo as que foram pensadas, projectadas e feitas durante o presente mandato.
 

Recuando ao 1º Plano e Orçamento deste mandato, aprovado também com o meu voto favorável, contra as orientações do Partido Socialista, podemos ler na minha declaração de voto que o meu acordo teve a ver com as obras previstas nesse Plano, que eram obras pensadas, projectadas e lançadas a concurso durante o mandato anterior.


Honra seja feita, a quem ganha as eleições e continua as obras que vinham do anterior executivo.


Nem outra coisa seria de esperar, de quem estando no anterior executivo, assumia agora a presidência.


Para não ser fastidioso, não vou enumerar, senão três ou quatro obras feitas pelos anteriores gestores de pelouros diversos dos meus.


A Biblioteca Municipal, a Sede da Junta de Freguesia dos Olhos d’Água, o Reservatório de Água do Bem-Parece, a remodelação da antiga EN 125 nas Ferreiras, a Etar de Vale de Faro, as Bandeiras Azuis em praticamente todas as Praias do Concelho, a Educação Ambiental nas Escolas, e o tão falado Programa Polis, e não esquecendo o Porto de Abrigo e a Marina de Albufeira, sendo esta um projecto privado, era no entanto uma velha ambição dos albufeirenses.


Algumas destas obras são referidas nos citados artigos, como sendo iniciativas levadas a cabo pelo presente executivo. Penso não ser necessário, por cansativo para os eventuais leitores, citar as datas das deliberações que deram início a estes processos.


Também se construíram muitos apartohoteis, e muitos blocos de apartamentos.


Então, como agora, neste mandato.


Infelizmente, muitas das vezes sem qualquer critério de qualidade.


Então, como agora.


Infelizmente para o desenvolvimento sustentado de Albufeira, não se vislumbra o fim desta praga, (construção sem qualquer critério de qualidade).


Quem tiver memória, facilmente se lembrará que o concurso para a execução das Piscinas Municipais foi lançado no ano de 2000 (um ano após a minha entrada para o executivo, e depois de ter convencido os restantes elementos do executivo da necessidade da autarquia contrair um empréstimo de 500.000.000$00 (quinhentos mil contos – em dinheiro antigo), para a execução das mesmas.


Todos sabemos que houve posteriormente problemas a nível do Tribunal de Contas, quanto aos valores apresentados pelos concorrentes, e que foi necessário anular o concurso, e realizar outro, o que feito ainda no anterior mandato.


No Desporto, se bem se lembram, como diria o eminente escritor açoreano, Vitorino Nemésio, foi no anterior mandato que se relvou o Campo de Futebol da Nora nas Ferreiras e se realizou a obra do campo secundário. O Campo das Cortelhas na Guia, agora e bem, chamado de Complexo Desportivo Arsénio Catuna, foi acabado, e só não foi inaugurado pelo anterior executivo, porque se resolveu, (por proposta minha), e julgo que bem, que se devia dotar aquele campo de futebol com relva, para o que foi necessário efectuar um novo concurso.


Foi na mesma altura que se abriu o concurso para a Iluminação do Estádio Municipal.


Nesse mandato, no ano de 2000, foram pela 1ª vez definidos critérios para a atribuição de subsídios aos Clubes e Associações.


Os Contratos-Programa de Desenvolvimento Desportivo passaram a ser celebrados em Janeiro, e as verbas distribuídas mensalmente. (Sugiro que seja feita uma comparação com o que se faz presentemente).


Foi aprovado em reunião de Câmara, em Agosto de 2000, o ante-projecto do Pavilhão Gimnodesportivo de Albufeira, e deliberado que o mesmo deveria evoluir para projecto definitivo, tendo em vista a abertura do concurso para a sua execução.


Foi feito o projecto para o Pavilhão Desportivo de Paderne, e assinado o respectivo Protocolo para a sua execução com a DREAlgarve. (publicado em Diário da República), 


Se alguém tiver a curiosidade de ler os termos deste Protocolo, e os comparar com as cláusulas do novo Protocolo, assinado pelo presente executivo, verá que as mudanças vão em claro desfavor dos interesses da autarquia. 


Estava tudo tratado pelo anterior executivo, mas resolveu-se, e bem, alterar a implantação do Pavilhão. Não era é necessário alterar os termos do Protocolo, mas enfim, se calhar não houve poder de negociação com a DREAlgarve.


Passados quase 4 anos, onde está, pelo menos o Projecto do Pavilhão Municipal de Albufeira? Perdeu-se o ante-projecto aprovado em Agosto de 2000, como já foi dito?


Ou não há a intenção de se fazer um Pavilhão Municipal com a dignidade que Albufeira merece?


Será que é necessário esperar de novo, quase trinta anos, por alguém que realmente sinta o Desporto, como uma actividade fundamental para o desenvolvimento integral das pessoas, e não como uma actividade da qual alguns políticos se servem para encher e adornar os seus programas eleitorais?


Cada vez estou mais convicto que se o concurso para as Piscinas Municipais, não tivesse sido aberto de novo ainda no anterior mandato, a sua situação actual seria a mesma que a do Pavilhão Municipal, que até prova em contrário, presumo estar na gaveta, ou a levar uma tamanha alteração, pelo que se algum dia for realmente construído, será não O Pavilhão Municipal de Albufeira, mas sim um pavilhão da Freguesia de Albufeira.


Se calhar se não tivesse sido a minha posição (oposição), este executivo já tinha cumprido a promessa eleitoral e tinha feito um qualquer pavilhão. Digo qualquer, pois era a construção de um pavilhão sem qualquer dignidade que chegou a ser equacionada.


Ainda bem, para Albufeira e para os albufeirenses amantes do desporto, que a minha opinião foi ouvida e tida em conta.


Não basta fazer de qualquer maneira o que se tenha prometido É preciso fazer bem.


E, não serve o argumento de sempre como seja a falta de verbas.


Será que há sempre verbas para tudo, menos para as infraestruturas desportivas?


Repararam agora porque é que foi referida a necessidade de contrair um empréstimo de meio milhão de contos para a execução das Piscinas Municipais?


Abro parêntesis para dizer: - Temos Pavilhão. Com algumas valências novas, como seja o aproveitamento das caves para departamento médico. É no entanto um Pavilhão com muito pouca capacidade para outro tipo de modalidades, (Ex. - ginástica de aparelhos). E, considero que as bancadas são pequenas, (o ideal para mim seria ter pelo menos mais 1.000 lugares).


Na Educação, área, que todos reclamam dedicar uma especial atenção, podemos e devemos também desmistificar alguns discursos, evocando de novo os factos.


Se é verdade que o actual executivo tem estado atento às necessidades da população estudantil, não é menos verdade que esta prática começou a ser uma prioridade no anterior mandato, com a liderança de Arsénio Catuna.


Senão, e só a título de exemplo, vejamos: o actual executivo, planeou, projectou e realizou a Escola EB 1 e Jardim de Infância da Quinta da Correeira.


E, da Escola EB 1 de Ferreiras, fez o projecto. A Obra está em execução.


O anterior executivo, planeou, projectou e realizou, o Jardim de Infância de Albufeira nos Caliços, o J. Inf. dos Olhos de Água, o J. Inf. da Guia, e o J. Inf. das Ferreiras.


Foram abertas, ludotecas e ludocreches, em Albufeira, Ferreiras e Vale de Carro.


A Escola Fixa de Trânsito, equipamento imprescindível para a educação rodoviária dos nossos jovens, foi outra realização importante do anterior executivo.


Foi escrito que as obras a seguir enunciadas são da responsabilidade do actual executivo.


O Polivalente da Avenida do Ténis, (sala de professores, biblioteca e sala polivalente para a Educação Física). Esta obra demorou a começar, e acabou feita à pressa com imensos problemas de infiltrações. (reflexo das eleições que se avizinhavam?)


O Polivalente, dos Caliços (biblioteca e sala de aulas)


O Jardim de Infância e a EB1 de Paderne.


As salas para ATL, a sala polivalente e as salas de aula em Olhos de Água. (obra praticamente concluída no anterior mandato)


Realmente foram os actuais gestores da autarquia que inauguraram estas obras, mas a definição da sua necessidade, os projectos, alguns feitos, (se calhar pela 1ª vez) por arquitectos da autarquia, e a abertura dos concursos, foi da responsabilidade do anterior executivo.


A execução, essa sim, de algumas dessas obras, foram levadas a efeito no presente.


E, diga-se de passagem, que algumas demoraram mais tempo do que seria razoável, mas essa situação já tem mais a ver com parte técnica, e com a construção civil.


Partindo do princípio que os atrasos não foram deliberados.


Na Acção Social, não posso deixar de referir em breves traços a ‘história’ do Centro de Dia do antigo matadouro.


No ano de 2000, foi feito por uma arquitecta estagiária o projecto, com a orientação da Fundação António Silva Leal.


Foi feita uma alteração ao Plano e Orçamento, para dotar esta obra dos cerca de 70.000.000$00 previstos para a sua execução


Repentinamente, o processo passa a ser gerido pela chamada sociedade civil.


Óptimo. Está assegurada a rapidez e ultrapassada a burocracia endémica dos poderes públicos. Pura ilusão. Uma obra com orçamento cabimentado e com prazo de execução de cerca de 6 meses, só acabaria por estar concluída 4 anos depois em 2005.


Com enormes prejuízos para os idosos, futuros utentes do Centro de Dia.


Porque, naquela idade, o futuro é cada dia que passa.


Hoje, 18 de Outubro de 2005, o Centro de Dia ainda continua fechado. Até quando?


As necessidades e os anseios das populações devem sobrepor-se sempre a quaisquer outros interesses, sejam eles públicos, privados ou associativos.


Mas, o que importa reflectir, na minha óptica, é a oportunidade política das decisões e opções que são tomadas pelos responsáveis.


E neste aspecto, penso que está sobejamente demonstrada a justeza das prioridades definidas pelo anterior executivo.


Alguns estarão pela certa a pensar que os políticos têm sempre argumentos para justificarem tudo.


Muitas das vezes é verdade.


Diz-se que o escorpião morre com o próprio veneno.


Não querendo fazer qualquer tipo de comparação, antes usando aquele dito em sentido figurado, deixem-me que transcreva de um dos citados artigos uma passagem, em que se pretende justificar a falta de investimento, objecto de crítica, por parte da oposição, para que se fique a perceber onde quero chegar.


E, o artigo reza assim:


- “O facto de se efectuar uma previsão de execução e, depois por factores que muitas das vezes se prendem com a morosidade e excesso de burocracia a que as obras públicas estão sujeitas, não se executar, não quer naturalmente dizer que não se investiu...”


Nada mais ajustado às realidades.


Ora pergunto, o que é verdade para este executivo, é mentira para os outros?


Espero que não seja feita uma leitura redutora desta minha análise aos meandros da política e dos políticos, pois creiam sinceramente que não é esse o meu objectivo.


Não sei se estas palavras algum dia serão registadas ou publicadas.


Gostava que fossem.


Em nome da verdade dos factos.


E, principalmente em memória dos que muito tendo feito em prol dos outros, são, acredito que involuntariamente, vilipendiados e pior ainda, esquecidos, por aqueles que agora, usufruem dos seus contributos.


Como nota final, pois para sermos certinhos, como convém, a nota tem que ser posta no fim dos artigos, quero deixar registado que tive muita honra em ter sido vereador, em ter tido a oportunidade de trabalhar com pessoas que muito me ensinaram.


Tive o poder que pode ter um vereador, e “ele” nunca que toldou o pensamento e me fez perder a lucidez. Sempre o procurei utilizar para poder fazer coisas em prol da comunidade.


Mais um parêntesis.


Num tempo em que assistimos diária e sistematicamente, a discursos que denegridem o papel exercido pelos autarcas para o bem estar das suas populações, não serão certamente posturas como as que a título de exemplo evidenciei neste artigo, que contribuirão para a mudança de tal panorama.


Com a agravante de serem assumidas a maior parte das vezes, por quem tem ou devia ter a obrigação, não de defender os maus políticos, como é óbvio, mas sim a obrigação, de através da crítica construtiva fazer com que os que transitoriamente ocupam os cargos de autarcas, não se deixem acomodar e prossigam diariamente com denodo e eficácia o serviço público que se propuseram alcançar.


Não aceito posturas de actores políticos, que falam e escrevem como se não o fossem.


Que conseguem, como se costuma dizer estar fora e dentro ao mesmo tempo.


Em nada contribuem para a credibilidade dos autarcas, e do serviço público que juraram prosseguir ao serem empossados. 


Não defendo corporativismos ou interesses de grupos, sejam eles de que índole forem.

Em nome da dignificação do cargo de autarca, não aceito as generalizações, a maledicência e o ataque soez, vindos donde vierem, e muito menos vindos de autarcas.


É no entanto verdade, que se ouviu ao longo da recente campanha, dizer que nem todos os autarcas são corruptos, o que para mim é preocupante. Não só pela necessidade que muitos tiveram de afirmar a sua honestidade, mas principalmente pela ideia que fica que muitos serão tudo, menos um modelo de virtudes. Não vale a pena estar aqui a dar exemplos daquilo a que infelizmente assistimos nestas últimas eleições. Algo vai mal no reino da Dinamarca, e não só na província (poder local), mas também na cidade (poder central).


Não resisto a transcrever, com a devida vénia, uma passagem de um artigo de António Barreto, publicado no Jornal O Público do passado Domingo, demonstrativo do que infelizmente, é a ideia cada vez mais corrente entre os eleitores.


“...Santo ou “gangster”, honesto ou corrupto, competente ou estúpido, discreto ou demagogo, o candidato a autarca tem apenas de provar que defende “os interesses das suas populações”. Isto é, obras, licenças, alvarás, adjudicação expedita de concursos, favores, piscinas, pavilhões, urbanizações, rotundas, loteamentos extravagantes, construções inúteis, capacidade de chantagem junto do governo.


Se for em prol dos munícipes, na defesa dos interesses das comunidades locais e para glória dos grupos de interesse concelhios, tudo é permitido, a irregularidade é tolerável, a corrupção é um mal menor... e a lei pode ser contornada, desrespeitada ou ignorada. 


E os eleitores gostam.


Recuso-me, sequer a pensar, que a democracia não tenha mecanismos que ajudem a renovar as politicas, a despedir os incompetentes, a demitir os corruptos, e a recompensar aqueles que bem servem os seus concidadãos.


Há pessoas com quem privei de muito perto ao longo destes anos e que seria injusto não referir, neste momento. O meu amigo e saudoso Arsénio, que acreditou em mim e me convidou para a sua lista, um homem bom que recordo com saudade. O Desidério Silva, com quem travei outras batalhas, antes de nos encontrarmos na política dita activa, em campos diferentes, é verdade, mas com os mesmos objectivos. Um homem tenaz, perseverante e sempre disponível para ouvir um conselho. O Victor Clemente. Um político da velha guarda. Solidário. O Professor Rolo. Bom técnico. Um autarca avesso ao debate político. Um homem de ideias fixas.


O Luís Pinto, com quem, infelizmente, talvez por culpa própria, não tive uma relação de grande proximidade.


O Paulo Pescada, esforçado, mas que nunca conseguiu perceber os meandros da burocracia dos cargos públicos, que em muito coarctam a possibilidade de se servir em tempo útil e com rapidez os cidadãos.


A Drª Ana Vidigal, conheci-a como mãe e encarregada de educação, presidente da Associação de Pais da Escola dos Brejos, quando eu tinha responsabilidades no pelouro da Educação.


Como autarca, esteve sempre presente e activa.


Na pessoa da Ana Vidigal, quero homenagear todas as mulheres e mães que conseguem, sabe-se lá com que esforço e sacrifícios, conciliar a vida de mães e esposas, com a vida de autarcas.


Pela disponibilidade, amizade e apoio que sempre me deu quero deixar um muito obrigado ao Dr. Peixinho.


E um beijinho muito especial para a Patrícia e para a Brígida.


Através das pessoas que referenciei, envio um abraço amigo aos trabalhadores da autarquia.


A todos, sem excepção, o meu sincero obrigado.


Fui polémico. Algumas vezes provocador. Terei sido porventura, injusto em algumas das minhas intervenções. Interrogo-me se não o estarei a ser neste preciso momento. É possível.


Discordei muitas vezes ao longo destes mais de 6 anos de muitas propostas e opções trazidas às reuniões de câmara.


Como vereador com funções executivas, e como vereador na oposição.


Algumas das vezes com razão.


Esta minha postura, poderá ter incomodado alguns interesses instalados.


Fico com a dúvida, se esta maneira de estar na política, não será responsável por alguns afastamentos precoces.


Tenho no entanto a convicção que tinha que ser assim. Que deve ser assim.


E, se voltasse de novo ao princípio, não mudava nada na minha postura a não ser tentar ser ainda mais responsável.


Para terminar, desejo ao novo executivo municipal, que siga na esteira do que ao longo dos anos tem sido feito de bom em prol de Albufeira, e dos albufeirenses.”


= INFORMAÇÕES – SAUDAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE =

Finalmente o Senhor Vice-Presidente declarou:


“Neste final de mandato autárquico quero deixar uma palavra de apreço pelo elevado nível em que decorreram todas as discussões e debates sobre as diferentes discussões que ao longo destas reuniões foram sendo debatidas.


Quero ainda enaltecer toda a colaboração prestada pelos vereadores da oposição ao executivo e a mim pessoalmente e desejar que o futuro mandato seja melhor ou senão igual ao que agora finda.”


= FARMÁCIAS – CALENDÁRIO DE TURNO DAS FARMÁCIAS DE SERVIÇO PARA O ANO 2006 – PEDIDO DE PARECER =

Da Administração Regional de Saúde do Algarve foi apresentado o ofício referência vinte mil seiscentos e dez, com data de vinte e dois de Setembro último, pelo qual solicita a emissão de parecer sobre os turnos de serviço das farmácias deste Concelho, relativos ao ano de dois mil e seis, mediante quadro que junta e do qual fica uma cópia arquivada na pasta de documentos respeitantes à presente reunião.


Foi deliberado, por unanimidade, emitir parecer favorável.


= OBRAS MUNICIPAIS - EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO DE RUAS, ESTRADAS E CAMINHOS – REPAVIMENTAÇÃO DO CM-1285-2, DO TROÇO DE LIGAÇÃO DO CM-1285-2 AO CM-1285 E DO CAMINHO DAS FONTAÍNHAS – REVISÃO DE PREÇOS =

Relacionada com esta empreitada e com origem na Divisão de Rede Viária e Trânsito, foi apresentada uma informação do seguinte teor:


“A empreitada em epígrafe foi adjudicada por série de preços à empresa MANUEL JOAQUIM PINTO, S.A. por deliberação de Câmara de 02/11/2004, pelo valor de 156.394,25 Euros, tendo sido celebrado contrato em 09/12/2004.


O pedido de revisão de preços definitivo da Obra em epígrafe foi apresentado por MANUEL JOAQUIM PINTO, S.A. na sua correspondência de 16/08/2005.


Foi efectuado pelos nossos Serviços o respectivo cálculo, tendo sido encontrado o valor de 3.558,55 Euros, igual ao pedido pelo Empreiteiro no cálculo da revisão de preços, por este apresentado.


Sendo assim, tendo em conta a justificação técnica anexa, submete-se à aprovação do Vereador desta Câmara o pagamento de 3.558,55 Euros, acrescido do IVA à taxa de 5%.”

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a revisão de preços nos termos constantes na informação, ou seja, no valor de três mil quinhentos e cinquenta e oito euros e cinquenta e cinco cêntimos acrescido de IVA.

= OBRAS MUNICIPAIS - EMPREITADA DE REMODELAÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS AÉREAS DE ELECTRICIDADE E TELECOMUNICAÇÕES A SUBTERRÂNEO, INCLUINDO EXECUÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA NAS ROTUNDAS EM VALE PARAÍSO, A NORTE E A SUL DA EN-125, INCLUINDO ACESSOS – ABERTURA DE PROCEDIMENTO – DESPACHO =

Relacionado com esta empreitada foi apresentado um documento contendo despacho proferido pelo Senhor Vereador Paulo Pescada, em sete de Outubro corrente, que determinou a abertura de procedimento, por Concurso Limitado sem Publicação de Anúncio (convite a cinco entidades), com vista à adjudicação (Preço Base de quarenta e seis mil, quinhentos e noventa e sete euros mais IVA).


Foi tomado conhecimento.

= FORNECIMENTO DE BENS E SERVIÇOS – AQUISIÇÃO DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL – REPARAÇÃO DE GUARDAS METÁLICAS DE SEGURANÇA – ADJUDICAÇÃO – DESPACHO =

Relacionado com este fornecimento foi apresentado um documento contendo despacho proferido pelo Senhor Vereador Paulo Pescada, em sete de Outubro corrente, que determinou que o mesmo fosse adjudicado à empresa Masitrave, Limitada, pelo valor de quatro mil e noventa e sete euros e setenta e seis cêntimos mais IVA.


Foi tomado conhecimento.


= FORNECIMENTO DE BENS E SERVIÇOS – AQUISIÇÃO DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL – REMOÇÃO E COLOCAÇÃO DE PINOS DISSUASORES – ADJUDICAÇÃO – DESPACHO =

Relacionado com este fornecimento foi apresentado um documento contendo despacho proferido pelo Senhor Vereador Paulo Pescada, em sete de Outubro corrente, que determinou que o mesmo fosse adjudicado à empresa Masitrave, Limitada, pelo valor de quatro mil trezentos e vinte e nove euros mais IVA.


Foi tomado conhecimento.


= APROVAÇÃO DA ACTA EM MINUTA =

Considerando estarem minutadas todas as deliberações da presente reunião, propôs o Senhor Presidente que, ao abrigo do disposto no número três do artigo nonagésimo segundo da Lei número cento e sessenta e nove, barra, noventa e nove, de dezoito de Setembro, a Câmara viabilizasse a possibilidade de aprovação da acta em minuta.


Tendo sido deliberado, por unanimidade, viabilizar tal possibilidade, foi aprovada a minuta, também por unanimidade.


= DELIBERAÇÕES – FORMA DE VOTAÇÃO =

Todas as deliberações foram tomadas segundo a forma de votação nominal.

= ENCERRAMENTO =

E tendo sido considerados findos os trabalhos, pelas dezasseis horas, foi a reunião encerrada, lavrando-se para constar a presente acta, que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim, António João dos Reis Peixinho, Director de Departamento Municipal do Departamento de Administração e Finanças, que secretariei.


________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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